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Introdução 

Dentre as doenças parasitárias consideradas 
problemas de saúde pública a nível mundial, a 
esquistossomose ocupa o segundo lugar e acomete 
milhões de pessoas.1 Esta doença é causada por 
helmintos do gênero Schistosoma, sendo a espécie 
Schistosoma mansoni mais comum no Brasil.2 Este 
parasita possui como hospedeiro intermediário 
caramujos do gênero Biomphalaria; em território 
brasileiro o Biomphalaria glabrata é a principal 
espécie associada à transmissão da 
esquistossomose.3 O controle do B. glabrata está 
diretamente relacionado ao ciclo de transmissão da 
doença, no entanto o único pesticida aprovado para 
uso é a niclosamida.4 Neste contexto, a pesquisa e 
desenvolvimento de novas substâncias com 
atividade moluscicida que sejam seguras, de baixo 
custo e seletivas é de grande importância. 
Naftoquinonas são compostos amplamente 

encontrados na natureza e diversos trabalhos na 
literatura relatam atividade biológica para moléculas 
contendo este núcleo.5 Neste trabalho, foram 
sintetizadas 3-aril-2-hidroxi-1,4-naftoquinonas 
através do emprego da reação de Suzuki entre 
ácidos arilborônicos e a 3-iodo-2-hidroxi-1,4-
naftoquinona 2, as substâncias obtidas foram 
avaliadas frente ao Biomphalaria glabrata. 

Resultados e Discussão. 

Inicialmente foi preparado o complexo morfolino-

iodo com 91% de rendimento.  Posteriormente, este 

agente de iodação foi empregado junto à 1,4-

naftoquinona 2 para obtenção da 2-iodo-3-hidroxi-

1,4-naftoqunona 1 em 82% de rendimento. O 

composto halogenado 1 foi utilizado em reações de 

Suzuki com diferentes ácidos arilborônicos (5a-e), 

empregando a irradiação de micro-ondas por 10 

minutos a 100 °C (Esquema 1).  

Esse acoplamento C-C catalisado por Pd permitiu a 

obtenção de compostos com atividade moluscicida 

frente ao B. glabrata. A concentração letal das 

naftoquinonas foi determinada pela exposição do 

caramujo aos compostos por 48 horas. AN-15 

apresentou a maior mortalidade, além disto os 

estudos in sílico demostraram menor potencial de 

toxicidade ambiental para este composto, quando 

comparado com a niclosamida.6 

 

 

. 
Esquema 1. Síntese de 3-aril-2-hidroxi-1,4-
naftoquinonas  
 
AN-15 apresentou um CL90 0,98 ±6 ppm em 48 h 

de exposição, o que é um valor bem menor do que 
o orientado pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) para compostos sintéticos (CL90 < 40 ppm).6 

Além disso, a atividade moluscicida de AN-15 foi 
melhor do que a da niclosamida (CL90 = 0.98 versus 
CL90 = 2 ppm, AN-15 x niclosamida). 

Conclusões 

AN-15 apresentou CL90 0,98 ± 6 ppm em 48 h, 

frente ao B. glabrata.  O potencial de causar danos 

ambientais das naftoquinonas preparadas, avaliado 

por estudos in sílico, foi inferior aos valores 

encontrados para a niclosamida, pesticida 

empregado para eliminar o B. glabrata.  
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